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A influência do tempo em posição prona no desenvolvimento 
motor de bebês prematuros extremos, nascidos com peso inferior 

a 1500 g.
ADNPM

O desenvolvimento motor é um processo multifacetado, 
no qual aspectos biológicos interagem com os fatores 
externos, provenientes do contexto e ambiente onde a 
criança está inserida1. Considerando os fatores 
biológicos, a prematuridade e o baixo peso ao nascer 
são destacados como fatores de atraso no 
desenvolvimento motor, sendo que quanto menor a 
idade gestacional e o peso ao nascer, maior é o 
impacto sobre as aquisições motoras da criança2,3. 
Portanto, fornecer instruções aos pais para estimular e 
encorajar o bebê à diferentes práticas motoras são de 
extrema importância. Assim, estudos ressaltam a 
importância da experiência na postura prono no 
desenvolvimento infantil, contribuindo para aspectos 
motores, cognitivos, espaciais e manipulativos4,5.

INTRODUÇÃO

Considerando o desenvolvimento motor dos bebês avaliados,  
65% (26 crianças) demonstraram desempenho normal, 17,5% (7 
crianças) com suspeita de atraso e 17,5% (7 crianças) foram 
categorizadas como atrasadas para a idade corrigida. A média 
de percentil foi 38,60 (DP 27,49). O tempo na postura prono 
demonstrou impactar significativamente o desempenho motor 
das crianças.

RESULTADOS 

RESULTADOS 

Destaca-se, neste estudo, que o tempo que bebês prematuros 
extremos passam na posição prona tem um impacto 
significativo no desenvolvimento motor, o que contribui para 
futuras aquisições no desenvolvimento neuropsicomotor amplo 
(como sentar, engatinhar e levantar), além do aperfeiçoamento 
de  habilidades motoras finas (manipulação de objetos)6. Os 
resultados demonstram a necessidade de incluir orientações 
aos pais para que possam estimular seus filhos nesta posição, 
potencializando assim, o  desenvolvimento dos mesmos.
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MATERIAIS E MÉTODOS
A amostra foi composta por 40 bebês nascidos prematuros e com 
peso abaixo de 1500 gramas, atendidos no Ambulatório de Bebês 
de Alto Risco do Hospital Geral de Caxias do Sul. Para a avaliação 
do desempenho motor foi utilizada a Alberta Infant Motor Scale 
(AIMS), além do prontuário e de uma ficha de dados da criança 
para identificação e controle dos fatores de risco. Foi utilizada 
estatística descritiva e os testes Qui-quadrado de Pearson. O nível 
de significância adotado foi de 5%.
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Tabela: Desempenho motor da amostra de acordo com a AIMS. 
Caxias do Sul – RS, julho de 2018 a setembro de 2023.


